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O crescente interesse em investigar os meca-
nismos neurofisiológicos auditivos e sua relação 
com medidas comportamentais é evidente. Parti-
cularmente, o estudo do Componente de Interação 
Binaural (BIC) tem despertado atenção pelo seu 
potencial como medida objetiva complementar 
na avaliação do processamento auditivo central 
(PAC) e funções cognitivas em diferentes popu-
lações clínicas.

Nesse contexto, o artigo intitulado “Compo-
nente de interação binaural do potencial evocado 
auditivo de longa latência com estímulo de fala: 
valores descritivos em adultos jovens típicos”, de 
Moreira e colaboradores, apresenta contribuições 
relevantes e fundamentadas1. No entanto, alguns 
cuidados metodológicos poderiam ser incorpora-
dos em estudos futuros para aumentar a precisão 
diagnóstica do BIC na avaliação da binauralidade.

O BIC é um biomarcador eletrofisiológico que 
reflete a atividade neural decorrente da integra-
ção binaural de estímulos auditivos, com origem 
desde o tronco encefálico até o córtex auditivo2. 
O principal achado do estudo em questão refere-
-se à descrição de valores absolutos de latência, 
amplitude e duração deste no Potencial Evocado 
Auditivo de Longa Latência com estímulo verbal 
(PEALL-verbal), com o intuito de contribuir para 
sua normatização em adultos saudáveis1. O uso 
de estímulos verbais complexos está alinhado à 
tendência de explorar não apenas as habilidades 
auditivas, mas também o impacto da linguagem 
na comunicação cotidiana3,4.

Como sugerido pelos autores, o BIC  com-
preende a ativação funcional das vias talâmico-
-corticais auditivas, áreas fundamentais para habi-
lidades como atenção, memória, reconhecimento 
e discriminação de padrões acústicos da fala1. 
Evidências robustas na literatura sustentam essa 
hipótese e indicam que ele pode ser um recurso 
útil na suspeita de transtornos do processamento 
auditivo central2,5,6.

Embora os achados sejam promissores, a 
proposta de normatização ainda carece de maiores 
evidências. Os resultados demonstrados podem 
servir como referência preliminar, uma vez que 
alguns aspectos metodológicos não foram plena-
mente considerados. Dentre eles:
1)	Variação interindividual – Medidas com 

menor variabilidade entre sujeitos têm maior 
poder discriminativo. A ausência de análises 
estatísticas inferenciais, como regressões múl-
tiplas, limita a identificação de variáveis predi-
toras do desempenho7. Não obstante, variações 
na latência e morfologia das ondas podem ter 
sido influenciadas por fatores externos não 
controlados, como fadiga e atenção8. Mesmo a 
amplitude, com menor variação, sendo promis-
sora para aplicações clínicas, mas exigindo mais 
investigação.

2)	Tamanho amostral – Estudos normativos 
contam com amostras suficientemente grandes 
para garantir representatividade e intervalos de 
confiança estreitos9. Um exemplo é um estudo 
recente com 108 usuários de implante coclear 
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unilateral, que possibilitou estimativas robustas 
para ajustes de fala baseados em respostas cor-
ticais10.

3)	Controle de fatores demográficos – A inclu-
são de diferentes faixas etárias e de ambos os 
sexos demanda ajustes estatísticos. Evidências 
demonstram o aumento da latência da onda P3 
com a idade e diferenças de amplitude entre 
homens e mulheres, o que pode influenciar o 
BIC11.

4)	Condição de vigília – A utilidade clínica 
do BIC pode ser limitada especialmente nas 
respostas de tronco encefálico na vigília pela 
maior susceptibilidade à atividade miogênicas 
ou artefatos externos que podem influenciar a 
sua captação5. Nas respostas corticais esse fator 
deve ser investigado. 

5)	Confiabilidade e repetibilidade – A ausência 
desse tipo de análise somada à falta de grupos 
controles pelo carácter descritivo do estudo, 
reduz o nível da evidência e aplicabilidade 
dos achados12. Estudos prévios apontam maior 
confiabilidade da amplitude do P300 do que da 
latência, particularmente com estímulos de fala, 
indicando a importância dessa verificação para 
o BIC8.

Portanto, a adoção dos critérios metodológicos 
mencionados contribuiria significativamente para 
garantir que os valores de referência do BIC sejam 
mais precisos, confiáveis e aplicáveis a diferentes 
contextos clínicos. Isso permitiria o desenvol-
vimento de protocolos baseados em evidências 
para ampliar o uso do BIC no PEALL-verbal e 
potencializar sua contribuição para a saúde da 
comunicação humana.
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